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,..de um diario de mulher 1 

Kaleidoscopio RESISTENCIA 
INUTIL ...... V 

j,111ciro, 192 .. 

Parece realmente que_ nun:a 
mais vae chover I i\S n~, tes sao 
ardentes, com uma incri vel pro­
fusão de estrellas. E ha uma _es­
tranha melancolia no~sas ao1tes 
quentes, paradas, ::he,as de ~s­
irellas ... A alma parece que fica 
susp~ns~. á espera de alguma 
coisa que não vem ... qu~ talvez 
1âo venha nunca 1... Sena bom 
que [hovesse. 

Cansa tanto essa intensidade 
~e luz e de azul, por dius e dias 
siguidos. E têm uma estranha 
tnstaa estas n0i,t'S mornas, 
ch,1as de estrellas I Quando cho­
re, parece que a alma da gente 
fica mais «sagt» e mais st:rena 1. .. 

* ... 

Ja11eiru, 192 ... 

Ténho vivido muito só, com­
migo meswa, fugindo ao mun.io 
tas Cít!aturas. E a philosoph1a 
Gie vou as~im, pouco a pou..:o 
ldquinndJ. vae mt: tornando 
tis tranqu1lla. Quando sottro, 
1
'
1ilro sózinha · 11ua11do choro 

' , '1 ' 
n~t'III vê e ningu1:111 sabt: ... 

\u A> _va,~s, alt! 1:u 111es,11a finjo 
e nao Sei. .• porque clwro. 

* •• 
F1.1'nl'iru, 192 ... 

L·z M · in,i' arta Carl<,ta que v1v:: 

P o r CLAUDIA 

noite, cessou de todo a chuva, 
naturalmente cansada da propria 
violencia, e a natureza repousa 
emfim. De certo por muito tem­
po vae repousar. 

Ah I a natureza humana é bem 
111ais forte e resistente: nella, 
coitada, são constantes, seguem­
se de perto as tempestades e bem 
curtos, bem raru!l são os inter­
vallos de repouso 1. •• 

••• 
Março, 192 ... 

Passou o Carnaval com a sua 
alt'gre loucura qut: infelizmente 
dura tão pouco 1 

Morreu o terceiro mez do an­
no. Como tudo passa depressa 
e ... como tudo custa a passar 1 

Agora - ctizem os catholicos -
é a Quaresma 111ystica e a_ustera: 
tempo de jejum, de oraçao, de 
penitencia. _ 

Como se a vida toda nao fos­
se uma longa penitencia, u1~1a 
inut,I oração por um bem que nao 
diega nunca, um inter!111navel 
·ejum de tudo quanto dese1amos ... 
l ~·1d (Do caderno cinzento de U1 a-
,\lar ia). 

~ .............. ----

Convsrsa d e botequim 
~ para o céo do que para a 

~,r~ - klíz Maria Carlota - 4ut: N I B _ (acercando-sedo 
: ~h"1~ 

11
•
1nlias l~iturns, sdencia e son ·) Q me informas 

•-.oph1~ 4u . . . inter pt:llado ue que ccrca-•nu0 . , t: me vao 1ou- cerca da ce,ca com . 
t "'" :e minha fé que pouço a :am os cantt:1ros da praça M1-
1sa ta va,: st:111 que t:u uada: nistro Seabru? 
a • d 

2
_:r. Culpado,, os livros? efendendo-se do 

,ui 1. \Ilia, a gr:ct11de, a der- Ary B. - ( d 
1 0 

intuito de teu 
l,s ,ti' dúa dt: todo o n1al que cerco ) E 5tran~t~IIO corn a cerca, 
i, e t;t· E a 111dhor philoso- cerco. Nada ~e sso porém, cheio 
, n,.1 n,la rcs1gn.1r-s.: 1.h ~nte meu ª'111~º· rº te que jj a re­
ih-oa,, d,: lou,,s os rnaks que de regos1JO, l lZ1.r 
~ •li 1 · J 

... t1rara11 •·· ·s) 
B (acercando-se ma, 

.IJ • • • r,;t'lson .- E lto tambem. 
u,l!,, l'P ' E' vt'rdade ? xu ca não re-

1 '·~1 ~... l Quer dizer que ~o~er vehernentes 
·1t • ~lc,ltnto teu1porai varreu s1s1iu ac ci.:rco ? 1 Ainda bem. 

ll:Jau 1· testos do povo con •tira . e ou1búu u111a vu- pro • a suprad1ta · 
.r,,, lr~~,o~nga d'agua, c1,111 pt!- Em ttt:mpop~r scenario as cerca· 
.. a ~s t 1 1· vt:rsa eve L, i ru re a111p.1gos. o- d· alludida praça. 
b;;?ºt~ lu~s f1cara111 10undadas.1 nias ª G G. 

ldan•cnt O o d1c1 lhov.:u de:,a- • 
e. Agora, 11 horas da 1 

Por JOÃO GUIMARÃES 

C;11 ta para um retrato : i 
1 

(DIALOGO ENTRE DOIS ENA­
MORADOS) 

Você, afinal, é um 111odelo de' 
f -Entfo, está tudo terminado , lk1dade. Todos o vêm, e vo- enlre nós? 
lê 11ào olha n1ngue111.Falarn.Com- -Esta. 
n1e111arn. Apontam dt:feitos. E - J\\as você, com essa carinha você não diz nada. Continúa em 

de innocencia, não estará occul­
silencio: E não pensa. E' ª se- !ando o que sente, verdadeira-
111ttliança que você apresenta mt!nle, para dizer 

O 
que quer? 

com mu1tu gtnte... Affirmo que -Não. Já não somos mais noi• 
a sua pti:losophia é h1ndú. A su- vos. 
posição geral é esta. Você está -Entretanto você olha muito 
111:ss,1 pagina de jo1 nal ha mui- para mim, e ás vtzes, tenho a 
10s annos.Puzeram-110 ahí,na col- impressão que os seus olhos di­
lecçào. E você não rtdama, não zem qualquer coisa ... 
g11ta. E não muda de lugar I_ E', -Itlu~âo de sua parte. 
.i 1111ag1:111 inutll da constancia... - Entao aqudle nosso encon• 

• . . . tro na Avenida ... aquelle esbarro 
Vllle e 1nvepvel R~presenta O int~ncional. .. a sua pressa em 

sy,11llolo do N,~va_na.l or_que ~e~- desculpar-se ... a doçura com que 
ora 1.ertas p~ssoas que vivem. v1- talou .. 
ve111,111as 11ào vibram.Nunca sou- -Ah I você está se tornando 
oer,1 111 clwrar. Nem cheg~ram a "páu" 1 
,u111 1ir,hender que o coraçao tem -Está bc::rn. O amor é como a 
soflri111entos divinos... 1 r<•sc::ira. Se a tratamos, floresce, 

Assim é que eu desejava exis- encanta, suavisa-nos a existen-
i1r • 1111pass1vel diante do amor, eia. . 
do ·suuho t! da bl.!llt:za. ~mfim: . -Meu amor foi um pe de a~or 
:,i.:r igual a maioria. Ser igual á ingrato, sem graça, se~ VI a, 
,naior ,a é não sentir. 1 sem perfu111e. Uma mentira que 

f. então passou. 
Ah! talvez eu 1gurasse,. • -Mentira você quer dizer ago-

na gale riu de photographias ce-1 ra. Diga antes q11e o se_u amor 
;ebr.:s... foi 1111111 violdasmha m~1to fra­

AI ,ueiu havia de quera occul- gil, muito ddkada, muito dese­
tar-~ue da 111 ultidào - esquecen- j,ida, t: que por isso mesmo sec­
do se de que os retratos não cou depre~s~ .. 

1 -Sim. Si:Ja isso. 
podem amar... Mas, já nau amo a ningue~. 

- No entanto o modesto e m1-
nusruto conjunto que occ~lta • 

e NE)Vt'> 

Metrotone 53 
é um receptor de Clndas cur­
tas t! longas, ao alcance de 

totlt1s as bolsas. 

PEDIDOS. A 

Eugenia Beauvallet 
R Rita Gonçalves, 99 

• NOVA IGUASSIJ' 

d a 'oncertos de qual• Allen e 
quer radio 

uma violeta, dilficilmente deixa 
d. occultar mnis uma, e se a 

, p~imeira apparc::1.:eu e morreu,res-
ta a segunlla... . 

-Você é imp_ertm_ente. 
-Não O serei mais •. 
Até á vista. Seja f~llz. 
-Oh I querido, nao me aban­

d ne Finja ao menos que não 
" · 1 0 amo, e se úfilt'nJe o quan o f 1· 

1 

~ • 1 Oh , que e 1-apussc:: de n11111 ... · . h 
c1dadt· 1 ... Qut tom:ura a ~'" a 
4 u,,s1 fiL:ar :,em o seu amor ..• 

-1::.' feliz? . . 
-::>1111 1 .'\\uitu feliz •.. muito ..• 

" .. 
lias muitas vezes, 

E ;issin• .,e 
111

• que não ama,11, 
erm.iua111U vize 
menti:111 e suffrtm. 

s. FILIZOLA 
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DATAS lNTIMAs 

1 Flechadas 
Um necrologio 

Dt11fre os a1111i1•e1·sa~·i11s ,wt,1-
/icios occorridos ullr(11m11e11te, 

d staquc espccwl - sem mereceu t i . do 
menospreso aos e e111a1s-:. o 
estimado moço Ollzo11 Lobf!o, _ou 
,nelltor, do popular I'enqttifo, 
como é co11lzec1do. 

Os jomaes qa terrf!_ se encar­
regaram da dwulgaçao dn faus­
toso e1:ento, estampa11do o ,·e• 
trato do nala/icicmte, derram(!ll­
do-se em elogiosas ,:efer_,:mcw~, 
enaliecendo os apr~czçi.veis_ pn­
dicados de sua i11_clividua/zdcul_e. 

O facto é 11otorw. -1 e-z.:ocaçao 
do acontecimento ;uslifica-se, 
porque e/la aqui está como um 
exordio. 

O amiiversaria1Zie, querendo 
festejar a data, ~o,zvid,~1, algullS 
amigos e co11lzectdos,offerece11du­
lhes um almoço commemorativo. 

Excusado será ciizer que o 
Jarbas, o mago da poesia, foi. 
convidado e comptJreceu, pura 
fazer o indefectível brinde de 
honra. Segundo o Ary - festa 
sem u presença, o discurso ou a , 
saudação do poeta, pode ser tu i 
do, mas 11ão será festa. 1 

O pobre do Periquito não cal­
culou o gráo de estima que des- . 
/ruela 1w meio da rapaziada e, 1 
embora prevenido, viu- se em 
palpos de aranha. Não sabia 1 

como attender aos convivas e a 
outros lautos pe11et1 as que, se­
gundo a n:Kra, compar11ceram 
em maior numero. 

Resultado : o poeta mt1vioso, (J 

Jaczmdo orador de todas as fes­
tas e acoutecime,ztos, ao chegar 
a hora da saudação de estylo, 
ainda se,ztia um immenso iacuu 
no esfomago. Mesmo assim, le­
vantou-se e, resig,zadume11/e 
cumpriu sua missão. ' 

Ao termi11ar, o Ary, q11e se 
achava ao seu lado, disse-lhe ao 
ouvido: 

- Estranhei sua sttudação. 
Faltou-lhe a costumeiru op11-
le11cia de ... 

--: Não precisa concluir, meu 
amigo, respu11de11 o ]arbas. Vu­
cê tem razão. Este ugape não 
m_erece _se,zão um pífio necrolo 
g10. Foz o que fiz. 

Eis o motivo daquella garga. 
lhada do Ary, que esca,zdalzzuu 
a todos. 

Trovas 

( A~ antipathicas cercas dus 
canteiros da praça Ministro Se­
ubra já foram retiradas). 

Fizeram annos em d 
p. findo : '

1
'-~ 

- 30, menina Psyihé 11 prof. José Francisco Fiiho~ba._ 
- 31, senhorinha Dui' 

\

Marques, da soc11:dade ~t '­
royense; 1~ 

- 31, d. Eurydice Cha 
Azeredo, esposa do nos.":,'1 4' 
zado amigo, sr. Sylvio No}'' 
de Azeredo; "'111 

· 1mmaculada da eoneeição 
A11fe-hulltem, dia 3, uafalicio11 a graciosa meni,ta lm­

maculada da Culiceição, filhinha dilecla do ,ws:,,u estwzado 
amigo, sr. Estacio Martins de Azeredo. 

Nesse dia em que existiu a felicidude, a galante e que­
rida naialicwute, q11al uma «bo!leq11i11ha dt' c,-y,tal» a tra­
zer bellezas ao coração dti gente, foi muito felicitada por 
seus amiguinho,; e admiradores, dellPS -recebendo prese11tes 
que bem ;11stijicuram a alegria e a satisfaçtlu tle lodos pela 
data feliz. 

A' sobrinha tio dfreclor d' A CRJTICA, o 1zusso abra­
ço a.ffecwoso. 

Adiamento das 

lestas em home-
nagem ao dr. Ma­

noel Reis 

Vensamentos 
O reco11/zeci111e11to é seme/111111-

te a esse lic~1r_do Orie11tr de qut' 
falam os vw;cmte~, que só se 
co11se1 va_ em 'Vasos de 1111ro: per­
fuma as grcmdrs almas e aze­
d,1-se 11e1:,; pec,ue,ws -J .S'A" Dt.'AU. , . . H-

••• Os fostejos em homenagem ao H 
dr. Manot:I Reis, que se deve- ª PNtsame11 tos que são ora-

- 31, jovem aca<!emico 
medicina, Nelst111 Jardim 1,~ 
do cap. Alfredo Jardin•. ' 1

"" 

Nataliciaram neste me1.: 

- 2, sr. Manoel Jacynlho Cor. 
deiro de Souza, agente da Cea­
tral do Brasil; 

- 4, menina Cleida 
de Azeredo, graciosa 
do nosso director. 

Fazem annos hoje: 

- sr. Telesphoro Appoliallle 
de Sant' Anna, funccic•nario ft 
Prefeitura do D. Federal; 

- d. Noemia Chaves Cor~ 
ro, esposa do sr. Manoel J. C:. 
de Souza; 

- sr. Mario Damiani. 
- Amanhã, o sr. Mario 8& 

reiros, do commercio local, b 
tejará mais um natalício. 

- A senhorinha Nyd1a Oai­
marães commemorllfá s~u nata­
lício no dia 8 do corrente. 

....... 
BRECADA 

O Panta comprou 11111 novo a• 
tomovel e levou o Esta.:io pari 
um passeio. 

1 ·a1 
_ Este aut0movel tem rei 

. • f ·l(l•d-C formidave1s. Ve QUt' n ·do ao 
d u uma brerada, es!acan 
lugar. 

0 
- Esplendido - concur~ou o 

Estado, que qua:,i b(IJJra 
para-brisa. ~I 

E voavam no automci\r· n11111 
De repente, ao cht'g a w to ,,,u, 

ponto de cruzauit'n . 
0 

rapidO 
trad,1 C:e ft'rro, surgiu 

3 
·,iJa. 

numa velocidade llesb~:.:111111vtl 
Um:i brecada; e '' io nietrO 

pan,u bruscamente a mt: 
do trem veloz. 

O Panta exultou. 
- V1stt' qut' fre111~? a11iJo: 
E o fa,tact0 n1u1l1, P y.,\t 
- E' ... ~ão admiravcis.-• 

tem um jornal atu ? 

riam realizar hojt<, domingo, fo. ~~::~iq,~~:.' q 11
"

1111
((

11/us "!" q11e, 
ram transferidol' sine- d1t: se- cor ue sep, 11 altz/11(/t- do 

Felizmmte, respiramos f gundo informações por nós' obti- li V. ~IUG()~nrn es lâ ele iol'llws.-
D~am vida ás 11ussas almas!... das. • • • 
Gritavam us viçosos rumos e z 

Vendem•5e . 
vu1ra11• 

Uma 111:ichina de sor ~t 
1."lect, 1ca, u111 compre~ 111alh• 
c.:om 300 libras e um 

E as flores batiam palmas' -- .._ -• - -- - \ 1 at" 11111 de nús e um drus qm• 
• 1 O AMIGO JÁ PAGOU A ~Y 111ª e sv """ e canta. Prome-

CUPIDO I SUA ASSIGNATURA? .1J~';e~~i:-re11tutlo ao Caumsv da d.: furar de 518, 
110 

,403 
R. Bernardino Me • 
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iv I D A E A i f miotorio ~Ho1ta~ill~a~1 
MORTE 
(CONTO ARABE ) 

longínquo, compos- 1 
Lllll r11111~~urosos balidos, res­

,~ de mur, fim ao lamento dos 
pend~u. P:os famintos e, a e~se 
~1rde1rin ulheres e creanças, s_a,n­
~11, m Idos onde se abnga­
jO dOS. 1~ iram-se ás "zilabas" 
l111 d1r1g 

1 ' aes 
111 rurr ·da duna de areia ro­
~ afio ~ dominava o acampa-

11d• que uai uma estatua de 
,rPI.,, ~volta em fluctuantes 
tfODZt 

5 
e Ellimino Beuhakar es­

re,tido • olla dos rebanhos. Po-
... rava a v • • ,. r tomado por um Jovem re!, 
li• ~e de Israd com seu perfil 

stor ro sua fi~a barba negra, 
1111ª~'ab;llos revoltados. 
E I a hora do pôr do sol. 
n~ino sentiu qu~ um. grande 
lentamento I~~ 1nvad1a o_ ser. 
1 forma fem101na approx1ma­

delle. Embora essa forma 
me muito velada, o cora­
jovem, não se engan~u: er_a 
jitu, com sua silhueta 11lu1111-
1 e bella: a donzella das mãos 
es e doiradas; de carne côr 
bené; de dentes brancos se­
antt! ao assucar; de formas 
atas, 

O que se disseram os dois em 
linguagem florida, ninguem 
. Sabe-se porém que Ellin•i­

offereceu a Badjitu seu cora­
t s_ua forhrna, mas que 8ad­
ass1m respondeu: 

· Para que divorciar.me? Pa 
que forçar meu pae a devolver 
OOI:? Ali está muito doente, 
illl tanta edade ! 

E com um sorriso a jovem in-ou: • 

- Ah! no din ern que Ali fôr 
Par O lagar que Monlanaha 
'~para os justos... Tal­
~ ada Sabemos. Quem po-
E 1 ; ~undo prever o futuro? ~tnt 1\ prudtnte que tão sa­

i t ª ava desJppareceu na tscura. 

. . . . . . 
o dia s . ª'ª ,guinte o velho Ali 
~ e! ~ua tão moça e tão 
~f>ra,i/0~ª _e ~ pobre pastor 
. Q,, 01/ lhmino, aprendia 

c..lll uma nova lição da 
a 111or1 ..... 

E. ENCINA 

-'"-..,..,.~ ----

I N A C R E D I TA V E L ! ••• 
Juros insignificantes de 6 010 a. a. !.. .•• Entrada mínima! ... .. Pres-

tações até U mezes ! ••• •= Não deposita titulos em Bancos ! .... . 
Todo equipado com pneus reforçados de ta linha! •• Acceita e 

dá boa valorisação aJ seu carro usado ! ... 
Estas são algumas das vantagens que lhe offerece o lnterna­

tiona l quanto ás condições de vt·nda 1 •• 1.p,anto ao material não é 
mais necessario se talar 1 ••• esta muitissimo conhecido 1 ... é o me­
lhor dentre 0s melhores 1 •• e ag,,ra Que é o unico dentre os car­
ros de preço baixo que pos:;ue o FREIO HYDRAULICO tornou-se, no 
conjuncto de freios, o carro de acção mais rapida, de desgaste mini­
mo e ... por conseguinte mais economico, tornou-se emfi111 a ultima 
PALAVRA em caminhões. 

Comprar urn lntl!rnational é valorisar o seu dinheiro, é evi­
tar a preoccupação de concertos contínuos, é adquirir a convicção 
de ter sempre a qualquer momento um carro possante, prompto 
para o s t u serviço. _ 

P <-'ça demonstraçao, sem co111promisso, ao agente autorisado 
nesta ciuade : 

0se11R S01\RES 
R. MARECHAL F. PEIXOTO, 266 •• NOVA IGUASSÚ •• E. DO RIO 

rr. Monte-Mór Filho 
CLll\lCA GERAL _ CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente : 

UNICO CONSUL TORIO : 

Rua Marechal Floriano, 13 
10 andar 

C) ás 11-1 ás 3 

RESIDENCIA: 
Rua Sebastião de Lacerda, 71 

K 11 

A TTENDE A QUALQUER HORA 

Casa Lealdade 
(Antiga Casti Muura Sá) 

Liquidos e c.:>mestiveis finos. 

-
l Café e Bilhares Elite 
1 Especialidade em bebid~s ti-

s nacionaes e estrangeiras, n.1 , d 
recebidas Jirectamente as 
melhores casas importadoras. 

Louças e ferragens 

e ,.. 1 M a~:-é\:i de R~llWlla , verde , 
VIUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

"'~--- "Iracen1a· 
flui1:. ~ 

~~t HOJE Antonio Nardelli 
Rua .lfarl'l-lllll rloriano, 160 

Esq. da Praça M St!abra 
1"0 V A JGl.íASSU' 

DIR.ECÇÃO TECHNICA DO 

Tle. O~erlaM f. fannlla 
CONTADOR 

Escriptas commerciaes e fiscaea. 
B .. lanços, peridas, defesas de 
autos. Contractos, distractos, u• 
cripturas, paga1111:ntos de impo1-
t~s! cobranças amigaveis e ju­
d1e1a1:s. 

Praça Ministro Seabra, 10 

NOVA IGUASSÚ-E. DO RIO 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a• 
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIJ\S JE)SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA IGUASSU' 

Cutelaria Aurea 
Amolam-se thesou­
ras, navalhas, ma­
chinas, bistur is,ali­
cates de unhas e 
toda e qualquer 

ferramenta. Con­
certam-se machi­

nas de escrever e 
costura, nickela e 

oxida qualquer peça. Variado 
sortimento de navalhas, the· 
souras, machinas, alicates de 
unhas, facas e outros artigos. 
TRABALHO GARANTIDO 

JE)SÉ M11R11N0f)L11 

Rua M. Floriano Peixoto, 47 
Nova lguassú-E. do Rio 

Quereis ter 
saude e vigor ? 
des a qualquer hora do dia to 

mar o saboroso leite conielado H 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

e entreoo!to de leite 
Manteiga especial, 2S0 gs. 1$600 

A' RUA :MAHECHAL ~r Me laglen e Con- R MARECHAL FLORIANO, ~52 
L 0111,

0 
NOVA IOUAS'lU' • E. do Rio 

-ulU egro, n~ mm: ,L------------ e 1 
F. PEIXOTO, 9 

amigo iá pagou a J. ALMEIDA • riOVA IOUASSll 

U·&e da V lda 17 rabulhos '~&º!!rap~~~~! ~ornai 1 Nas of.J.cinas 

sua assignatura? 
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-
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P alastras 111 

para nno~h}\11 
XJV 

Harmonia 

DOi\11~00, 5 OE JANEIRO OE IQ3 
6 t. do Rio N. 394 (( t ,,,,,,11" cL 

Os primeiros l'O!ia,os 1 tane1dade de dois sr,n, e li 
Anno VIII No,•a lguassú 

s. CLUB IOUASSU' 
. t • do alvi•negro. Empossou•se a nova d.ree orra 

·11 tres Membros _ Magnifico baile aos seus I us 
. . . , . p,·. t tia Silva, l;"d1111111do Lo-

A posse da direciona I leda u.xo hT . J sé Tm;ares. 
do S. C. /~1wssú pam n t.,a- 1,c-s e l~::. o > 0-
cicio de 193/i, n•a/i:;uu se como/ CO.VSJ:.LHEl~:J_.'\ 1 ATR 
de habito, ,·cvestüla de sole111m- ,\'OS. - Srs. Ab1lw de_ 1~~11~ 
dade impo11c11te, ,is 22 lwn" dn 3 0,-,res Fcrrc1n1, A11fomo

1 
~!." 

dia 31 de tle::e111bro findo, na s1111 Tei.;:ei, a e l\'estor tle 1-',w " ...,i-

sédl' social. mues. . . 
1

, 
Estando presente, al~m d1,., Em ~eguida, o 11?v,1 p_,_,•~u 111_-

associados eleitos, q11as1 tod,,. o te impos~culo, ai. ::,cb(1s/1c1o l {t1 · 
corpo social cio club, o ai. -"<' culmw de .llatto~, c/1ssc, de 1!11 · 
bastião Jlerrnlano d<' .1/,d~,,s, p, aviso, um b( llu du,c ttrsu._ .\~•/ 
presidntfe do Conselho _1Jt'l1he- /e, s. s. pro111el/e11 co1(fz11um, :,;e'". 
,·ativo que, então, tcrmuun·a o intcrrupçüi's, a ~lfJnosa ~1b1 a dt 
seu ma,ulato, deu posse ao, uo I prooresso espurtwo e soc,,rl, q11~ 

vos Conselheiros. desde !ta muito vem o lg1111::.:,;II 
A.ss1mziu a presidencia d11 1111·- 1 empre/ze11clendo com bt·illto. I'r<'­

sa, para a qual _.[üra distingui- cisaria, porim, e111hora c~11tus:;c• 
do, o dr. Sebastzao de Arrud(z plena111enle com a sita l~Oll vu11-
J.\'egreiros .. C? ~11ca11savel P'.·efe1- fade e disposiçcio ('~opna::. J11u-C1 
to do mumClpto de fguassu, fa- trabalhar do auxilw vu/111.~o tle 
::e11do, em discurso el€ga//ll', ú todos os :i1e111hros ria clirectoria, 
elogio ás realizações. do Co11se- e, tambem, de todos os cio cor/"~ 
lho que chegava ao_ fi111 das suas social. Isso fálu, e o lg11as~~t 
funcções, e, outr~s1m, faze11d~ o poderia contar c11111 o u1111pn­
realce dos ef/ic1e11~es serviços mento integral de 11111 f>rugn.1111 
prestqdo_s pelo pr~~zdente a se_r ma, que o elevasse a ex,tus tlc 
subshtuu~o, cel. A1colau Rot/11 - resplamlecencw. 
gues da Silva, deu posse, Por sua E uesse ambiente de eft>vaçüo 
ve::, á nova direcfotia: e victoria, ter11wzuu a 111ag11a 

DIRECTORIA. - Presidente, re1,niüo. 
cel. Sebastião Herculano de Jlut-

o Arauto mol-os ao !' l nge Ub.ild 
vento de S. Amani.1, (IWJ 
li ue escreveu cantih: ia, 

O elegante e sympathico jor• 5a3 e h"-1 ,•ch,1111.lo-a~ d 1 
nalzinho " O ARAUTO'', ql'ln- e sulll1n es. e 1, 
zenario not1c1oso e lttcr.irio que . Somente no se,.ulo B t 
que se publiut na \ 1s1nha Pt1r I çou se a e,11pregar 1, il 
camby ft-skjou a 2S do mez perfeito (fundn•11"n!c1l 31 ... 
proxin;o pa' .,,11Jo, o p1 'rne1ro • .1- pur Frnn~on de Cu1v111J j r 

11 ,versrHiu de sua afanosa e pro- IIAuns, Marcheuo ce Paduid' 
ficua lide no do11111110 da publi hibindo as harmonias (:>,e'~ 
cidade.Comme111orando tão g_rata ubaldianas. lr 
victoria, o apreciado cullegui!lha • O cre1110nez Claudio \\r 
deu curso a uma bem org:miza- verdi (15J?-1643) foi o que~: 
da e vistosa edição, que muito ve o :tr1010 de empreg

4
r a l 

agradou confi rn1and0 o rec0 - do a.:corde de dominante k 1 

nhecido' valor daquelles que O preparação, o que ant~s era llll 
dirigem. . . pres~in_ct1vd. E:.~a prepara~ 

Consignamos noss;i~ felici~;i- consistia t!lll fazei-a ouvir n) a_. 
çõcs e juntamente, env1_amos sm- cordt! anh:rior na m~sma Pl!lt 
ceros votos dt:: prosperidadl!S ao e altura, p. ex.: 
querido orgão paraca111byense. 

--~··~ 
Trovas 

Aquelle a q11e111 dei a ·vida 
E tucto qualllo era meu, 
floje dw:1w-111e perclitia ... 
Só 11ão tli;; quem me perdeu ... 

••• 
Q11e111 quer que se jus mio fujas 
tia 1111,l/1er que se j){'rt/eu. 
Nu lt,11111 elas ruas sujas 
Brillwm us astros do Ct!o ! 

-fa ta llli 
do si do 
la sol sul 
la re do 

O accorde de 
sem prt"paraçào: 
mi fa mi 
si si do 
sol sol sol 
mi re do 

7a 

,,..._ 
la la 
re re 
la Sul 
ít' 

mi 
llú 
1,1 
la 

SI 

tos; vice-presidente, sr. Pallla-
leão Ri11aldi; secretario geral, A belle:;a e a elega11cia, com 1 
sr. Ruy Berçot rie Mattos ,· Jo. que semp,e se enfútam essas ce­
secretario,sr. Asdrubal Bragu; 2·. ri111011ias, estive rum, selil d11vicla, 
sec1·etario, sr. Nelsan Belém; Jo. com todas us clelius e c·1lca11ia­
tl1eso11reir11, cel. Nicolau Podri- mentas, no sardu em lw111e11a ­
gues da Silva; 20. thesoure1ro, gem á tlircctu, w r1'ce111-c111pussu­
sr. Edsun Jlari11/zo; c11rador, sr. da e á entrada feliz tio Awzu 
Vicente Vernier; sub-curador, Novo. 

---~·•~-----

A harmonié\ St:lllpre evoluiu. 
P día convencer •St' disto basu 

folhear os tratados das divems 
épocé\,; e verif1cart"mos qu~ e11-
cadeamentos que nos primord~ 
eram condemnados, se tornaram 
c1 e pois tolerados, depoi~ p~rm~t: 
tidos e actualmente ate aLon~ 

sr. Tlzeop!iilo de Vascú11cellus. No salâo clzic cio ah:i-11eg111, 
e11cantado com surris11~ de />ri11-

lroCON~lfLHSObDEt~~lBdERAATI cezas, a iJ1supen11·eL « Ju:;:::, t/11 
. - urs. e as zao e rru B 1· •t · · / · d N, <r · . l.l • G . - , nzet 1c o» Jogou s111 umas vz-

La . e,,,Greuos, _, ar(,1~
1 

,zn,,~'!rae.-.,, , brantes ... Era a rnepçiiu iuicwl 
mz_ uzmaraes, ec on _..,avi! - . ao reinado da Fuliu ! 

C'!_llh, .f oaq11z111 Nunes Brzgagao, 1 _ _ .. 
fra11czsco Pe11/ia Vzllela, Juiiu Sao Sylve~tre glurij1co11-se 
A. Barbosa Ribeiro1 e srs. Juüo 1\ 1~"!ª vez 111ms, !vrlu110 Velh11 q11t 
de Alme11fa, Henrique D11q11e S<-fllt ! A11110 Aovo que cfll'.:.!,UII f 
Estrada ,lfeyer e Estacio ,llar- E este t1ouxe, para 11 soâl'ilac/1· 
fins de A::eredo. SUPPI.ENTES. alegre e elega11te de Nm:a J~u.,s 
- Srs. Carlos Porto Dias, Pau. sú, um cariãu côr de rosa, di­
lo Fróes Machado, Floriww ze11du :- Felicitiatlss ! 

Dr. Antonio de Luca. 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Cunsultas cliarias das 8 âs 1 J da mauliü e tias 
4 âs 6 <111 farde. 

CHAMADOS A ~'JALQUEí< HORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano, Zl52 • sob. 

Residencia: Travessa da Matriz, 3 - N. lguassú 

D0ENTE V0BRE 

- Isso vae-lhe passar, não se 
assuste I Torne as p;llulas qu-: 
lhe vou rl!C1.:1tar trts vezl!s ;,o 
dia, anlt-s das L·o,11ida!> 1 

- o· do11t11r 1 ,\las 1Jlldt' V(IU 
eu buscai - as? 

- As pa~t,llrns? 
- Nàu; .. s cu1111d,,s. 

1\necdotario infame 

- E 111rig11:1stt>-k 11111itn, quan­
do cahi~lt: do a11d;111ut'? 

- Ao ,·.11r, não. O que me fez 
111,11, foi parar OI! repente, 411a11-

1 do chegut:i au chài>. 
1 

1 . O llll'dic:i,. d-~pL'dindo s<! d.a 
viuva, dtpu1s d.i t:lllt'c1111tnt,, 
de, esposo : 

1 - Se 1::111 i!lt:(um;i cuis,1 mais 
lhe pudn s1•r ;1gr,llH1\ d, v. 

1 
ex:.:ia. manda, 

, _ - ··----

lhados. , 
Tratadistas alkmàes, por o,· 

dem alphabeti.:a: . Br.)-
AI brechtsberger, Aoctre, 

D h J 1d~s,llhn, sig, Bussler, .: n, · · raul 
Haupt111a11n, Lobe, M,irx, Rie· 
l?dcha l<eissmann. Richt;rh, 1.11 ' , h• 1 se in , mann, Sechlt'r, :Se I z, . Vol· 
Sinzig, Sd1oe11h1:rg, Thuilk, 
kmar \Veitzmann. 

Tr~taJist3S franceZt'S: h•ron 
B · 1:1011, ' ' Barberau, azin, ouranJ, 

Catei, Choron, Dubois, <;avard 
Ft'lis Laviana . ..:, Rebt'í, •'J Le· 

• 
0 fre111on , Willt!ri11int1 Vinee, 

normand. • 
Tr,1tadist:is italianúS ·. Bcseri, 
Aaron, Asi,ili, Ba 11d1&1,;,,rub1n1, 

Rern~ rdi, Blaseru:i, '
1
. Q.,111, 

Dacl·i D,1'1'0110, f:nJrt•
1

1
' ~ar· 

I ..,, IJ ' 
G<! rli /\\attl'i, ,\lazzuL:• 'R,,551, 
lll ·s p' i•·c h Ia n t1 P l,it .. 11111' ,Jn· 

• • '" ' • 1 11110 • 
Sabb:1tti11i, S.ila,_ :SaC~J;izii AP· 
ctis Tacch1nuJ1, 
dre:,li, Al,deona. s na~õô: 

Tratadistas de ,,utr~·hin', E•· 
Arensky, Üil, G!d;L ,\1<111~, 

l;,va, J\\artin Y col ' 
Uvst'ky, etc. . . is· I 

Tr.1t,1d1~ta; brasile1~
13

• Mº' · 
J\\aehadll, Padre .\\O ' 

• i P· lo Silva. Já pagou a 
1
. lo França, ,,u ! 0 amigo 

sua ~1/J()II 
assignatura ? LUIGI .l!ARI~ ~"' 


